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1. A tradição feudal (xogunato)
O Japão viveu durante séculos isolado do Ocidente e envolvido em lutas internas entre os grandes senhores feudais (daimios) que se apoiavam em uma classe de guerreiros profissionais (samurais) para estabelecer seus interesses regionais. A união de alguns daimios leva a escolha de um líder político e militar nacional, que os representa, chamado Xogum (ou bakufu), instalado em Edo. Havia ainda a figura do Imperador, liderança religiosa tradicional, mas esvaziada de poder real (em Kioto).
2. Jesuítas e novo fechamento (séc XVII-XIX)
Os jesuítas portugueses foram os primeiros ocidentais a se fixarem no Japão, no contexto das grandes navegações portuguesas (século XVI), com apoio da Igreja Católica, que vivia o conflito desencadeado pela Reforma Religiosa de Lutero e Calvino. Junto com os padres, comerciantes portugueses, espanhóis e holandeses se estabeleceram nas ilhas japonesas.

No século XVI a família Togukawa assume o xogunato, domina os senhores feudais e fecha o Japão ao Ocidente (1616 – 1859). Os estrangeiros são expulsos e apenas mercadores holandeses e chineses podem se aproximar do Japão (e de apenas um porto, próximo a Nagasaki). 
3. Reabertura à bala em 1854.
Durante toda a primeira metade do século XIX, os países em processo de industrialização pressionaram pela abertura do Japão ao comércio internacional. Russos, ingleses e holandeses tentaram até que os EUA resolveram entrar através de um bombardeio (1859), seguido de um acordo bilateral, que foi adotado também com outros países. O Japão abre-se novamente, mas o fluxo de mercadorias ocidentais gera elevação de preços locais e causa a reação de vários setores da sociedade japonesa. 
4. A Era Meiji (1897 – 1912)

O senhores feudais opositores ao  xogunato aproveitaram o descontentamento e apoiaram a centralização do poder nas mãos do Imperador, até então uma figura decorativa. Assim inicia-se a Era Meiji (IIuminada), na qual o Japão continua aberto ao comércio internacional, mas prioriza os interesses e a produção local. Além disso, o Japão aprende a tecnologia e os costumes ocidentais, elimina o feudalismo e os privilégios tradicionais, funda universidades e cria uma Constituição. A Era Meiji (1897-1912) foi, portanto, um programa de modernização industrial, baseado no setor militar, nas estatais, nas zaibatsu e no protecionismo econômico.

5. Japão nas duas guerras mundiais

Ao final do século XIX apenas dois países fora da Europa realizaram a Revolução Industrial: Japão e EUA. E ambos logo iniciaram seu expansionismo territorial. O Japão invade a China em 1894, derrota a Rússia em 1905, ocupa a Coréia em 1910 e se alia Tríplice Entente na Primeira Guerra Mundial, para consolidar suas invasões na região. O expansionismo das primeiras décadas do século XX fortaleceu o militarismo e o nacionalismo exagerado dos japoneses, que então buscaram aliança com as potências do Eixo na Segunda Guerra.

6. O Japão pós-guerra


A derrota do Eixo e o trágico bombardeio atômico levaram o Japão à rendição incondicional aos EUA. Em clima de Guerra Fria os EUA reformaram o Japão com o objetivo de ali instalar um forte ponto de expansão capitalista, já que o comunismo se expandia rapidamente pelo Oriente. As reformas: desmilitarização; ampla reforma agrária (70% dos camponeses se transformaram em proprietários); fim do caráter sagrado da monarquia; igualdade de direitos, inclusive para as mulheres; voto universal. Logo o Japão se constitui em uma nova potência devido a: empréstimos e investimentos gigantescos dos EUA; mão-de-obra barata e disponível; reforma agrária; ausência de gastos militares.
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